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Introdução


			Quando inicio, de forma clássica, qualquer aula de graduação e pergunto aos alunos: “Por que você escolheu a medicina veterinária como profissão?”, grande parte dos estudantes responde que o amor pelos animais impulsionou essa escolha. Isso é clássico. Esse amor é digno, nobre, mas será que é suficiente? Devemos reduzir uma profissão tão complexa a um único sentimento? Claramente, não. A veterinária vai muito além da paixão. É preciso profissionalismo e consciência de que, enquanto não tivermos leis e critérios bem estabelecidos sobre os direitos dos animais, quem responde por eles são os seres humanos — seus tutores. E, diante dessa premissa, entender de comportamento humano, frustração, empatia e até psicologia se torna parte essencial da nossa atuação.


			Acredite em mim: saber lidar com as pessoas fará sua trajetória mais longeva, mais saudável e, acima de tudo, mais próspera. Lembro-me do meu primeiro estágio na área. Era em um hospital de baixo custo, com alto volume de atendimentos e cirurgias. Meus olhos brilhavam a cada dia naquele ambiente; tudo era novo e me enchia de orgulho. Por outro lado, alguns dos médicos veterinários que ali trabalhavam olhavam para aquele jovem com sede de aprendizado e diziam: “Olhe bem... ainda dá tempo de desistir da veterinária e escolher outra profissão”. Por curiosidade: você já passou por isso? Na verdade, acredito que todos já ouviram algo semelhante em algum momento. Mas de onde vem esse tipo de discurso? Quem são os profissionais que o propagam? Já parou para pensar? Na maioria das vezes, são pessoas infelizes com a própria carreira, que acabam projetando sua frustração no ambiente ao redor.


			Pessoas tóxicas para o desenvolvimento profissional. Se naquela época eu não estivesse blindado, com clareza sobre o que queria para o meu futuro, talvez não estivesse onde estou hoje. Meu papel com esta obra é abrir os seus olhos por meio de uma reflexão profunda sobre a medicina veterinária. Quero mostrar que há caminhos claros e prósperos para quem se capacita e deseja crescer. Nunca me deixei levar pela negatividade que ronda a profissão — e sou imensamente grato por isso. Agora, sinto que é minha responsabilidade repassar essa visão adiante, principalmente sobre os assuntos que não são ensinados durante a graduação. Aqui, você encontrará insights valiosos que muitas vezes ficam longe das conversas cotidianas e dos relatos tradicionais. Este livro nasceu da vontade de falar sobre experiências que ninguém compartilha, mas que são determinantes na formação de um bom profissional.


			Tem o lado do networking, que nem sempre parece essencial, mas pode ser um divisor de águas na sua carreira. Você vai conhecer maneiras de expandir sua rede e aproveitar oportunidades que, muitas vezes, estão bem diante dos seus olhos — basta ter o olhar certo. Em conjunto, a escolha de escrever este livro também veio em resposta ao crescente índice de Burnout e ao aumento alarmante das taxas de suicídio entre médicos veterinários. Muitos atribuem esse cenário a jornadas exaustivas, baixa remuneração e à convivência constante com sofrimento animal — eutanásias, perdas, limitações. Mas, sinceramente, será que tudo isso começou apenas agora? Ou estamos falhando em preparar emocionalmente nossos profissionais? É verdade que a medicina veterinária no Brasil ainda é subvalorizada quando comparada a outros países. Mas também é verdade que há profissionais colhendo frutos incríveis — e isso não é apenas sorte. É competência, estratégia e inteligência emocional. É saber jogar o jogo.


			Os conhecimentos abordados ao longo dos capítulos não devem ser meramente contemplados, precisam ser incorporados à sua prática cotidiana. Este livro foi pensado como um instrumento de reflexão e orientação, e deve permanecer ao seu alcance, servindo como referência sempre que necessário. Volte a ele quando sentir dúvidas, quando precisar retomar o foco ou simplesmente quando quiser relembrar os fundamentos que sustentam uma atuação profissional ética, técnica e consciente. Construir sua identidade como médico veterinário exige constância, e revisitar esses princípios pode ser decisivo nos momentos em que a rotina desafiar seus valores ou sua motivação. Ao final, espero que este livro não seja apenas um conjunto de informações, mas sim um convite à reflexão, à transformação e ao crescimento constante.


			Que, ao fechar estas páginas, você sinta vontade de continuar evoluindo, porque a medicina veterinária exige isso de nós — e ainda nos recompensa com o privilégio de fazer diferença na vida de tantos seres adoráveis e de quem os ama.


			Prepare-se para descobrir o que realmente não te contam sobre a medicina veterinária. Vamos nessa!


		




		

			
Capítulo 1


			
Escolhendo a medicina veterinária como profissão


			Quando foi que você descobriu qual profissão queria seguir?


			Essa escolha é um momento crucial na vida dos jovens marcada por desafios, dúvidas e riscos que podem moldar todo o futuro. Muitos enfrentam a pressão de decidir algo que una paixão, aptidão e viabilidade no mercado de trabalho. Além disso, há o peso da influência de familiares, amigos e da sociedade, que podem ajudar... ou confundir ainda mais. A falta de autoconhecimento e de experiência de vida torna esse momento ainda mais delicado. No ensino fundamental, lembro que a disciplina de biologia já me chamava atenção. Ficava fascinado pelos ciclos das doenças, era uma das poucas matérias que eu realmente tinha prazer em estudar. Tive uma professora extremamente exigente, daquelas que impõem respeito só de olhar. Ela usava um microfone, o que a tornava ainda mais imponente, quase um personagem. Curiosamente, aquela mistura de rigidez e conteúdo me deixava ainda mais motivado.


			Nunca houve uma experiência concreta que justificasse meu interesse. Era aptidão. Eu nasci com isso. O sistema exige que os jovens escolham uma carreira muito cedo. Com menos de dezessete anos, somos cobrados a tomar decisões definitivas, mesmo sem maturidade emocional para lidar nem com a própria vida. Essa lógica é tão distorcida que, em muitos casos, os pais acabam escolhendo pelos filhos. Mas será isso um ato de proteção... ou uma projeção do ego? Não temos uma resposta exata, mas certamente é uma fórmula com alto risco de dar errado. Felizmente, minha família sempre me apoiou. Juntei minha afinidade com a biologia e meu amor pelos animais e fui a uma feira de profissões decidido a definir meu rumo. Após assistir a várias palestras, escolhi prestar vestibular para Zootecnia, uma profissão ainda pouco conhecida e com menos de dez anos de existência, especialmente entre os moradores das cidades maiores. Estudei, prestei vestibular e passei em uma universidade estadual.


			Fiquei eufórico. Minha família... nem tanto. Eu tinha apenas dezessete anos e iria morar sozinho a mais de setecentos quilômetros de casa, em uma cidade com menos de vinte mil habitantes. Para muitos, aquilo parecia a receita do fracasso. Mas para mim, era o começo da minha independência. Apoiado pelos meus pais, fui cheio de sonhos. Chegamos com três malas gigantes, uma delas só com objetos do meu time do coração. Fomos direto para a matrícula e, depois, em busca de um lugar para morar. Na recepção da universidade, entre indicações de imobiliárias e cartazes de repúblicas estudantis, já sabia que queria morar em república. Não queria ficar isolado, e sabia que ali teria a chance de fazer amizades, dividir despesas e crescer. Visitei várias casas até encontrar uma simples, em uma viela, com três quartos e um quartinho minúsculo no fundo da casa. Já dá pra imaginar qual escolhi, né?


			A despedida dos meus pais foi um dos momentos mais difíceis da minha vida. Se foi difícil para mim, imagino como foi para eles. Nos primeiros meses, voltava para casa a cada quinze dias. Com o tempo, a frequência virou mensal... depois semestral. Nesse processo, me tornei adulto. Aprendi a lidar com minhas emoções, a cozinhar, economizar, fazer compras e até montar cardápios baseados no que estava mais barato no mercado, só para sobrar um dinheirinho para a festa da faculdade no fim do mês. No primeiro semestre, tive a disciplina de Anatomia dos Animais Domésticos e Silvestres. Foi amor à primeira vista. Tirava notas altas, ajudava os colegas e me tornei monitor. Depois, me envolvi com iniciação científica na área. Foi aí que entendi, de verdade, o que queria fazer pelo resto da minha vida.


			Quem gosta de anatomia sabe: existem dois caminhos principais: ou você vira professor, ou cirurgião. Todo cirurgião precisa, antes de tudo, ser um grande anatomista. Eu escolhi os dois. Continuei na Zootecnia, pois ela ainda me agregava muito. Mas, ao me formar, ingressei na Medicina Veterinária, fiz mestrado e segui minha formação. Contando um pouco da minha história, você consegue perceber que minha aptidão e escolha final pela medicina veterinária ocorreram durante minha primeira graduação. Isso deixa claro que a escolha da profissão não é algo que se define apenas por uma decisão inicial ou por um sonho distante. Ela é construída por meio da vivência e da experiência que adquirimos ao longo do tempo. Mesmo tendo iniciado em Zootecnia, uma área que me trouxe muito aprendizado, foi a experiência vivida durante esse período que realmente me mostrou o caminho a seguir.


			Quero compartilhar com você um ponto fundamental: você precisa vivenciar a profissão para entender se ela é, de fato, aquilo que você deseja para sua vida. A verdadeira decisão vem com a prática, com os momentos em que você se coloca diante dos desafios reais da profissão e percebe se está alinhado com seus valores e seu propósito. Além disso, posso afirmar que o fato de ter ido morar sozinho fez toda a diferença na minha vida. Foi uma experiência que não apenas me amadureceu, mas também me fez valorizar as coisas realmente importantes. Aprendi a ser mais responsável, a me organizar melhor e a ter uma visão de mundo mais ampla. Esse processo de independência pessoal e profissional foi essencial para o meu crescimento. Aqui, deixo um convite para você: busque também os caminhos da sua independência, tanto profissional quanto emocional. Tente, experimente, vivencie.


			Essa jornada é cheia de desafios, mas é através deles que você descobrirá o que realmente importa e o que faz sentido para a sua carreira e para a sua vida. Agora, convido você para uma segunda reflexão: nas escolas do Brasil, ainda focamos demais em conteúdos técnicos, exatos e voltados para o mundo externo. Mas e o mundo interno? E as emoções? E a inteligência emocional? Sem esse tipo de educação, formamos jovens frágeis, inseguros, e pouco preparados para lidar com frustrações e desafios da vida real. Pior: seguimos sem oferecer uma formação vocacional de verdade. Seria transformador se as escolas apresentassem diferentes profissões desde cedo, ajudando a orientar os alunos de acordo com suas aptidões naturais. Por fim, é fundamental também que os jovens invistam em autoconhecimento. Testes vocacionais, conversas com profissionais da área, vivências práticas, feiras de profissões e estágios podem ser muito mais esclarecedores do que uma lista de cursos na internet.


			Escolher uma profissão que una paixão, talento e perspectiva de crescimento é o que torna uma trajetória duradoura e recompensadora. Nem sempre acertamos de primeira. Mas quanto mais nos conhecemos, mais fácil fica o processo.
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Capítulo 2


			
A medicina veterinária no cenário atual


			A graduação em Medicina Veterinária tem enfrentado desafios significativos nos últimos anos, refletindo as transformações na educação superior e as crescentes demandas do mercado de trabalho. A qualidade do ensino é um dos pontos mais debatidos, especialmente com a proliferação de cursos oferecidos por diversas instituições, nem sempre com a infraestrutura necessária para uma formação completa. Para que o estudante de Medicina Veterinária tenha uma formação sólida, é essencial que ele tenha acesso não apenas a um currículo robusto, mas também a estágios práticos que possibilitem a aplicação dos conhecimentos teóricos em situações reais. No entanto, a escassez de locais de estágio de qualidade e a falta de integração com o mercado de trabalho ainda são desafios que comprometem a formação dos futuros profissionais. Além disso, a constante evolução das tecnologias e das técnicas veterinárias exige que o currículo acadêmico esteja em constante atualização.


			Nesse cenário, surge a pergunta: como escolher uma área de atuação? A Medicina Veterinária é uma profissão vastamente diversificada, com diversas áreas de atuação e especialidades. A dúvida sobre qual caminho seguir pode ser um desafio para muitos estudantes. A diversidade de disciplinas nas grades curriculares, algumas das quais talvez nem sempre sejam úteis para o futuro do profissional, gera uma reflexão importante sobre como organizar a formação. A especialização dentro da Medicina Veterinária tem ganhado cada vez mais força. O profissional generalista tem perdido espaço no mercado, e a tendência é que os veterinários se especializem em áreas mais específicas.


			Isso não é um reflexo de incapacidade, mas de uma maior necessidade de aprofundamento e precisão nos atendimentos. O cenário atual já aponta para uma realidade em que o profissional se dedica a uma espécie ou uma especialidade, aprimorando-se constantemente nesse campo. Se, por exemplo, um veterinário especializado em pequenos animais atendesse grandes animais, o tratamento poderia ser generalista e não adequado às necessidades específicas de cada caso. Esse foco nas especialidades é essencial para oferecer tratamentos mais eficazes e baseados em evidências científicas. A formação acadêmica, então, precisa evoluir para acompanhar esse movimento, propondo graduações mais focadas e especializadas. Agora, trazendo esse contexto para o momento atual da profissão, é importante refletir sobre as novas demandas do mercado veterinário. A Medicina Veterinária hoje está em plena transformação, com o crescente interesse dos tutores na saúde preventiva de seus pacientes. Isso significa que os profissionais da área estão cada vez mais envolvidos não apenas no tratamento de doenças, mas também na promoção de uma saúde prolongada e de qualidade. 


			A tecnologia tem desempenhado um papel fundamental no processo de transformação da medicina veterinária. A telemedicina, por exemplo, surgiu como uma ferramenta valiosa. Inovações vêm reformulando a forma como os profissionais se conectam com os tutores, ampliando o alcance do atendimento veterinário. No entanto, essa evolução também traz desafios significativos. Para se manterem atualizados e relevantes nesse novo cenário, os profissionais precisam adotar uma postura proativa, acompanhando constantemente as mudanças e investindo em formação continuada. Estar atento às inovações tecnológicas é apenas uma parte do processo. Outro aspecto essencial é a comunicação empática e a construção de um atendimento mais holístico. Hoje, não basta apenas tratar a enfermidade; é necessário compreender o contexto em que o paciente está inserido, incluindo o vínculo emocional com seus tutores. A medicina veterinária moderna exige sensibilidade, escuta ativa e uma abordagem que leve em conta os aspectos físicos, emocionais e sociais dos animais e das pessoas que convivem com eles.


			


			O papel do médico veterinário tornou-se mais amplo, exigindo não apenas conhecimento técnico, mas também habilidades interpessoais que garantam uma experiência de cuidado completa. Nesse cenário em constante mudança, a formação contínua e a abertura para novas abordagens são indispensáveis. Além disso, a ética e os direitos dos animais também têm se tornado temas cada vez mais relevantes. A sociedade está cada vez mais consciente da responsabilidade que temos para com os animais, e o veterinário precisa não apenas cuidar da saúde física dos animais, mas também ser um defensor de seus direitos. A legislação e as regulamentações que garantem esses direitos refletem uma mudança cultural significativa, e os profissionais devem estar cientes dessas questões para garantir que suas práticas estejam alinhadas com as expectativas sociais e legais. Por fim, a profissão está em constante evolução, e o futuro da Medicina Veterinária exige um olhar atento e adaptável. O profissional da área precisa não só compreender as novas tecnologias, mas também adotar uma postura ética e humanizada.
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